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Data do Consistório:

9 DE JANEIRO DE 1999, SÁBADO.

Segundo fontes fidedignas, o próximo Consistório, convocado pelo Papa, reunir-se-á em 9 de janeiro de 1999. Prevê-se que, no decurso do mesmo, será publicada oficialmente a data de Canonização do Beato Marcelino Champagnat.

Curso de renovação

NO ESPÍRITO DA FAMÍLIA MARISTA.

De 12 de setembro a 5 de dezembro, 26 membros dos quatro ramos da Família Marista, de língua inglesa, reuniram-se no Seminário de Belay (França), para um curso de renovação no espírito marista. No grupo havia 5 Irmãs Maristas, 5 Padres Maristas, 6 Irmãos Maristas e 6 Irmãs Maristas Missionárias. O Ir. John McDonnell, da Província de Esopo (EUA), orientou o curso. Foi assistido por um membro de cada grupo. O Ir. John será diretor do Curso de Espiritualidade, em inglês, de Manziana (Itália). Durante esse encontro de renovação trataram-se muitos temas relacionados com a realidade marista. Cumpre destacar: O carisma dos fundadores. A espiritualidade Marista. Quem é Maria para mim, hoje? Celibato e sexualidade. Evangelização e cultura. Solidariedade, justiça e laicato marista.

Noviciado para a África francófona 

UMA NOVA TRANSFERÊNCIA?

A instabilidade sociopolítica que afeta a Região Centro-africana obrigou a transferir esse noviciado duas vezes, num período de pouco mais de três anos. Em julho de 1995, transferiu-se, inicialmente, de Nyangezi, no Leste da República Democrática do Congo, para Bangui, na República da África Central. Um ano depois, devido aos distúrbios nessa cidade, o noviciado teve de mudar-se para Obala, perto de Yaounde, capital do Camerum, onde se encontrou um antigo noviciado, pertencente a umas Religiosas que não tinham noviças. As Irmãs aceitaram com muito prazer que a equipe de formação e os noviços maristas usassem suas instalações, mediante o aluguel simbólico de alguns dólares mensais. Esse noviciado francófono funcionou sem interrupção em Obala. Faz uns meses, as Irmãs, que dirigem uma escola ao lado do noviciado, informaram os Irmãos que logo mais necessitarão das instalações para suas atividades apostólicas. Por isso os Irmãos Superiores da Província de Madagascar, dos Distritos do Congo e Ruanda e dos Setores da África Central, Chad e Guiné, reunir-se-ão em fins de dezembro com o Ir. Jeff Crowe, representando o Conselho Geral, para decidir sobre o próximo destino desse noviciado “itinerante”. Devido à instabilidade sociopolítica na região, as opções são um tanto escassas.

O Arco Norte se reúne.

ENCONTRO DE PASTORAL VOCACIONAL.

De 30 de novembro a 4 de dezembro realizou-se nos Teques  (Venezuela) um encontro das Equipes de Pastoral das Províncias que formam o Arco Norte Marista da América Latina (México Central, México Ocidental, América Central, Venezuela, Colômbia e Equador). 33 Irmãos e 6 Leigos contaram com a participação dos Irmãos Benito, Marcelino, Luis, Pedro e Claudino, do Conselho Geral. A temática versou sobre a “pastoral vocacional”.

Iluminados pela intervenção do Ir. Benito, S.G., e com a jovialidade da presença dos Leigos, perfilou-se uma Pastoral Vocacional “Nova”, situada no coração da refundação, que não se reduz a fórmulas específicas de Pastoral vocacional, mas que toca toda a vida e a missão do Irmão Marista: um novo estilo de vida comunitária, novas presenças entre os jovens, inserção comunitária e apostólica na periferia e fronteira, o sentido  itinerante, próprio da Vida Religiosa, o discernimento das obras e estilos de vida, e a vocação compartida de Irmãos e Leigos Maristas.

As Províncias do Arco Norte Marista querem passar de uma “prioridade teórica”, em relação à Pastoral Vocacional, para uma “prioridade efetiva”, traduzida em projetos práticos postos em andamento quanto antes. Devemos ser mais ousados em nossas decisões provinciais e correr os riscos que o Espírito Santo nos pede.

Encontro de Conselhos Provinciais.

REFUNDAÇÃO E REESTRUTURAÇÃO.

De 9 a 14 de dezembro, nos Teques (Venezuela), realizou-se também um encontro dos Conselhos Provinciais do Arco Norte Marista, com a participação de 38 Irmãos acompanhados pelos 5 Irmãos do Conselho Geral. A temática girou em torno da Refundação e da Reestruturação.

Como temas específicos para caminhar na linha da Refundação escolheram-se: “Leigos e Irmãos, missão compartida”, “Abertura aos pobres”, Inserções e Novas Presenças”,  “Pastoral Vocacional Nova”. Confirmou-se o trabalho realizado pelas Equipes de Pastoral Provincial da semana anterior e refletiu-se acerca de sua viabilização concreta nas diversas Províncias.

Num segundo momento, a Comissão Internacional de Reestruturação apresentou o resultado das consultas realizadas nas diversas Províncias sobre as alternativas de reestruturação para a região. Refletiu-se sobre as mesmas, sendo escolhidas as que serão enviadas aos Irmãos das Províncias para posterior reflexão.

Convite do Ir. Superior Geral.

NECESSITAMOS DE IRMÃOS.

Com essa frase, o P. Champagnat expressava aos seus coirmãos da Sociedade de Maria a convicção sobre a importância da missão do “Irmão” para atender às necessidades da infância e da juventude. Mas quando a “comunidade de Irmãos” já era realidade, Champagnat continuava repetindo “necessitamos de Irmãos”, porque não tinha suficiente número para atender aos pedidos que lhe chegavam. Hoje ocorre o mesmo aos Irmãos Provinciais: “Precisamos de Irmãos”. Para o Irmão Superior Geral não faltam pedidos de novas fundações ou de ajuda a algumas Províncias. Há uns anos, apelou à solidariedade do Instituto e enviou Irmãos para projetos de “fronteira” ou de apoio a necessidades importantes de alguns Distritos e Setores.

Atualmente está procurando atender a dois pedidos:

RUANDA: em julho próximo terminarão os 5 Irmãos que colaboraram com os Irmãos ruandeses em restabelecer a vida e a missão do Distrito, depois dos acontecimentos que o país viveu em 1994. As necessidades continuam, e a ajuda dos Irmãos missionários é necessária. Essa colaboração pode vir do próprio continente africano ou de alhures.

EQUADOR: A Província tem 35 Irmãos e faz três anos que iniciou um processo de discernimento para reorientar  a vida e a missão marista nesse país da América Latina, de 283.561 km2 e uns 12 milhões de habitantes.

Como resultado do discernimento, algumas obras importantes e apreciadas pela sociedade foram transferidas a outras sociedades. Foi um momento delicado e doloroso. Mas o discernimento não terminou, e esse espírito continua muito presente na animação da Província e nos projetos que se vão criando: nova presença entre os indígenas; pastoral educativa e de grupos jovens; missão compartida com os leigos; pastoral vocacional... Para impulsionar essa nova etapa o Conselho Provincial pediu ajuda, e o Irmão Benito lhe enviará quatro Irmãos por um período de uns cinco anos. De momento já foram designados os Irmãos Manuel Vallejo (América Central) e Xavier Bometón (Catalunha). Sem dúvida os Irmãos das Províncias da América Latina acolherão generosamente esse pedido de solidariedade e colaboração fraterna com o Equador Marista.

Uma pergunta pungente do Ir. Benito.

QUERERÁ DEUS VOCAÇÕES MARISTAS INDÍGENAS?

Talvez a pergunta não seja correta, mas o simples fato de fazê-la leva a pensar como é possível que em países de tão elevada densidade indígena, como são alguns países da América Latina, o número de Irmãos Maristas desse setor social seja praticamente nulo. Será que a vida religiosa marista não é para eles? Será que o carisma marista não pode ser vivido por eles a partir de uma vocação à vida consagrada?

Essas perguntas já estão sendo veiculadas entre os Irmãos, e uma aproximação positiva à questão se converte em novas interrogações. Se assim fosse – e, a prióri, parece que sim, isto é, que se admite essa possibilidade – seria conveniente criar um projeto diferente daquele que os Irmãos vivem atualmente, algo original e tipicamente indígena, ou, pelo contrário, aceitar uma “mescla” cultural interna? E, depois, que tipo de pastoral vocacional é adequada? Que formação conviria? Para qual concretização da missão marista se deveria formar esses futuros religiosos? Que colaboração interprovincial poderia haver?

Duas sugestões parecem importantes. A primeira, indispensável: devemos discernir as respostas, não com discernimento mais ou menos formal, mas seguindo um processo que permita descobrir os sinais de Deus que nos levam a preferir uma ou outra solução. A segunda: abrir o horizonte a outras experiências, dentro e fora de nosso Instituto. Os Irmãos do Pacífico podem ensinar-nos muito nesse campo, assim como outras congregações religiosas presentes no mundo latino-americano. Desde o momento em que surge a “inquietação”, é preciso propor-se seriamente a questão. Não fazê-lo seria, possivelmente, negar-se a colaborar na fecundidade do carisma. Não olvidemos que “todas as dioceses do mundo...”.

Não poderia ser esse um tema de reflexão da próxima Conferência Latino-americana de Provinciais?

Os Irmãos do México.
UM NATAL TODOS JUNTOS.
Dentre os atos previstos por motivo dos Cem Anos de presença marista no México, há um retiro de 19 a 25 de dezembro em Guadalajara, tendo como tema central  a “Vitalidade de nossa vida marista no México”. Participam uns 280 Irmãos. São festejados os Irmãos Jubilares das duas Províncias. Dia 22 há uma peregrinação ao santuário de Nossa Senhora de Zopopan. Celebrarão juntos o Natal que possui uma forte tradição no povo mexicano. O Irmão Benito compareceu nos três primeiros dias desse grande encontro para expressar aos nossos Irmãos mexicanos a comunhão e a gratidão do Instituto pelos Cem Anos de presença e fidelidade marista.

Seminário sobre inversões, organizado pelo Economato Geral.

OS ECÔNOMOS NA ESCOLA!

De 7 a 11 de dezembro houve, em Manziana (Itália), uma reunião especial sobre inversões. O seminário reuniu uma vintena de pessoas vindas de todos os rincões do mundo. O inglês foi a língua utilizada. Os principais temas tratados foram: As inversões e o Direito Canônico; o processo de decisão na administração das inversões; a terminologia técnica das finanças: rendimento, índices, volatilidade dos mercados, risco, diversificação, gráficos repartição dos ativos; os critérios técnicos das inversões; a experiência do Canadá; as inversões na escala mundial, por Merril Lynch; a contabilidade das inversões e os serviços oferecidos pela oficina do Ecônomo Geral.

Entre os que intervieram pode-se mencionar os Irmãos Brian Sweeney, Allen Sherry, Benedict Lo Balbo, Maurice Bisson e Yvon Bédard. Por parte da casa Merril Lynch intervieram os Srs. Brian Murdock e Ron Vioni. Por fim, o Sr. Rex Cambrey, administrador financeiro da Província de Sidnei, compartilhou sua experiência da transição do economato provincial de uma estrutura completamente mantida pelos Irmãos a uma estrutura de administradores leigos.

Foi uma semana enriquecedora pela qualidade da informação, mas sobretudo pelos numerosos intercâmbios entre os participantes durante as sessões e os descansos.

O Advento definitivo.

IRMÃOS FALECIDOS.

Deus continua chamando nossos Irmãos à plenitude do seu amor, após o itinerário temporal de fidelidade às pegadas de Marcelino e de serviço ao Instituto e à Igreja. Que descansem em paz e gozem da presença da Boa Mãe. Em anexo, vai a relação dos Irmãos falecidos.

Martírio do Ir. Eusébio e 58 companheiros.
O PROCESSO PROSSEGUE.
A 23 de janeiro de 1998, foi trazido a Roma o Processo do martírio do Ir. Eusébio e mais 58 Irmãos (1936-1939), instruído na Arquidiocese de Barcelona (1995-1998). Não encontrando nenhum defeito formal, a Congregação pelas Causas dos Santos ditou o Decreto de Validez Jurídica, com data de 20 de novembro de 1998. O Relator da Causa que for nomeado e nosso Postulador Geral serão os responsáveis pela redação da Positio sobre o martírio, documento que será examinado pelos Consultores teólogos e pela Comissão de Cardeais e Bispos.

Contribuíram de maneira determinante nesse trabalho o Ir. Mariano Santamaría, vice-postulador, e o P. Joan Grau, representante da Arquidiocese de Barcelona.

Agora é tempo de trabalho e de prece.

http://www.vidimusdominum.org

CORRE A VOZ

Os Superiores Gerais aprovaram definitivamente o desenvolvimento do site Web Vidimus Dominum. Essa é a única iniciativa que atinge conjuntamente todas as Ordens e Congregações Religiosas. Vidimus Dominum ambiciona ser, na Internet, “ponto de encontro sobre a Vida Consagrada”.

A Equipe de “Últimas Notícias”:

FELIZ NATAL E ANO-NOVO 1999.

Desejamos aos Irmãos e comunidades, nossos assíduos leitores, que a presença de Deus plenifique seu coração de paz e de amor. Feliz Natal e Ano-novo 1999!

Anexo: Irmãos falecidos (a partir de 9/12/1998)

	Sobrenome
	Nome
	Em Religião
	Província
	Idade
	Prof.
	Data

	ANCHETA RADA
	Jesús
	Jesús Cándido
	Cataluña
	62
	44
	12-12-1998

	MAUVERNAY
	Jean
	Cyprianus
	Beaucamp-St.Genis
	84
	63
	13-12-1998


_______________________________
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